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Mendoza, 9 d e a g o s t o d e 2 0 0 0 . 

V ISTO : 

L a neces idad de d a r c u m p l i m i e n t o a l espíritu y a l a l e t ra de l a Ley de 
Educación Supe r i o r en lo refer ido a favorecer l os procesos de integración y 
articulación de l a educación s u p e r i o r no u n i v e r s i t a r i a y u n i v e r s i t a r i a y 

C O N S I D E R A N D O : 

Que l a U n i v e r s i d a d t iene r ese rvada l a función de f o rmar en el área de l 
grado y de l postgrado c o n e l objeto de otorgar los títulos cor respond ientes a l n ive l 
de L i c e n c i a t u r a , Especialización, Maestría y Doc to rado ; 

Que, los nuevos concep tos de articulación y de formación permanente 
a b r e n l a perspec t i va de i r a l c a n z a n d o , en recor r idos a l t e rnat i vos , mayores nive les 
de formación y titulación; 

Q u e desde estos conceptos , l a biografía i n d i v i d u a l debe ser 
cons i d e rada , tanto desde l os aspec tos de l a educación f o rma l como in f o rma l ; 

Que l a profesionalización de l r o l docente es u n objeto estratégico de 
f u n d a m e n t a l i m p o r t a n c i a ; 

Que po r ello l a U n i v e r s i d a d debe prever ofertaos de formación que 
p e r m i t a n a docentes e n ejercicio que no poseen títulos de grado i r a l canzando 
mayores nive les de formación académica; 

Que , a pa r t i r d e l a cue rdo de l Consejo Fede ra l de Educación A . 14, se 
prevé l a pos i b i l i dad de e q u i p a r a r l a formación de Postítulo c o n l a correspondiente 
L i c e n c i a t u r a ; 

í 
Que esta l i c e n c i a t u r a permitirá a s u m i r c o n so l v enc i a otros roles en 'el 

s i s t ema educat ivo de l n i ve l co r respond ien te ; como inves t i gador y/o asesor . 

Q u e el Consejo S u p e r i o r a través de O r d . N° 5 6 / 9 8 h a creado p a r a el 
ámbito de es ta F a c u l t a d l a figura de C i c l o de L i c e n c i a t u r a ; 

Que en razón de s u atribución pr i va t i va , l a F a c u l t a d h a est imado 
conveniente , crear en s u ámbito, e l C i c l o de L i c e n c i a t u r a en Gestión Ins t i tuc iona l y 
Currícular con diferentes menc i ones ; 

a l cances 
figura que l a e n c u a d r a c lar i f i ca l a dimensión de l proyecto, sus 
t ina tar ios , y a que está conceb ida p a r a docentes que poseen 
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Secretario AdmimSlrativo 
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título no un ive rs i t a r i o afín y se e n c u e n t r a n en ejercicio. Po r ello const i tuye u n a 
oferta pe rmanente , d e s t i nada a c u b r i r u n requer imiento específico de l medio: el de 
l a articulación c o n l a educación s u p e r i o r no un i v e r s i t a r i a . 

Que es desde este e n c u a d r e como debe ser in te rpre tado el presente 
diseño currícular; 

Que el Consejo D i r e c t i v o en s u sesión de l 17 de mayo de 2 0 0 0 aprobó 
el proyecto elevado por Decana to ; 

Que en el prímer Proyecto se omitió i n c o r p o r a r e l área de C ienc ias 
Soc ia les lo c u a l se advirtió después que e l m i s m o fuera e levado a Rectorado; 

Que p a r a i n c o r p o r a r e l área fa l tante se tuvo en c u e n t a l a es t ruc tura y 
el espíritu de l a p r o p u e s t a i n i c i a l p a r a e l concenso de l o s dos Depar tamentos 
i n vo luc rados ; 

Q u e ' l a a s i g n a t u r a se denominó Desar ro l l o d e l Conoc imiento en 
C i enc i a s Na tu ra l e s y Soc ia l es m a n t e n i e n d o e l número de h o r a s de l núcleo y los 
conten idos p a r a e l abordaje e n a m b a s áreas; 

ARTÍCULO 1.- C r ea r en el ámbito de l a F a c u l t a d el C i c l o de L i c e n c i a t u r a en Gestión 
Ins t i tuc i ona l y Currícular, (con mención e n Desa r ro l l o de l Pensamiento 
Matemático, Desarro l lo de l Lenguaje , Desar ro l l o de l Conoc im i en to en C ienc ias : 
Na tu ra l e s y Soc ia les o Gestión E d u c a t i v a Comun i t a r i a ) , según e l P l a n de Es tud i o s 
que o b r a como Anexo I de l a presente Ordenanza . . 

ARTÍCULO 2.- Dejar s i n efecto l a O r d e n a n z a N° 0 0 7 / C D - O O . 

ARTÍCULO 3.- So l i c i ta r a l Conse jo S u p e r i o r l a ratificación de l a presente 
O r d e n a n z a . 

ARTÍCULO 4.- Comuniqúese e insértese en el l i b ro de O r d e n a n z a s , 

Q u e fue t ra tado y a p r o b a d o p o r el Consejo D i rec t i vo ; 

Po r todo ello; 

E L C O N S E J O D I R E C T I V O D E L A 
F A C U L T A D D E EDUCACIÓN E L E M E N T A L Y E S P E C I A L 

O R D E N A : 
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ANEXO I 

ORGANIZACION CURRICULAR 

PRESENTACION SINTETICA DE LA CARRERA 

Carrera: L I C E N C I ATUR A E N G E S T I O N INSTITUCIONAL Y C U R R I C U L A R 

Nivel: C ic lo de L icenc ia tura : Univers i tar io de Grado 

Carácter: pennanente 

Duración: 2 años y medio (5 semestres) 

W de horas: 1230 Jioras reloj presenc ia les p a r a e l ciclo de l i cenc ia tura . 

Título: " L I C EN C I ADO E N G E S T I O N INSTITUCIONAL Y C U R R I C U L A R " 

Orientaciones: 

Gestión Cur r i cu l a r p a r a e l Desarro l lo de l Pensamiento Matemático. 

Gestión Cur r i cu l a r p a r a e l Desarro l lo de l Lenguaje. 

Gestión Cur r i cu l a r pa ra e l Desarrol lo de l Conoc imiento en Ciencias : Naturales 
y Sociales. 

Gestión Educa t i va Comun i t a r i a . 

1. Condiciones de ingreso 

1.1. Destinatarios < 

Egresados de carreras docentes de Educación Pr imar ia , E lementa l o 
E . G . B primero o segundo ciclo o equivalente, p a r a quienes se h a n contemplado 
condiciones de admisión según los años de cursado del título de base. 

1.2. Condiciones de admisión 

E l cursado realizado en carreras docentes es capital izado como parte de 
l a carga horaria-global. Los estudios previos se cons ideran como parte del patrimonio 

l it ivo de,íosaspi cognitivo de/ofe ^¿pirantes. 

Sr. Luis\Vicerí6 GUAMO 
-SccreuiNO Admiirifetrativo 

Dra. Wariá Victoria GOMEZ de ERICE 
Derana 
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E n los casos en que los estudios super iores de los aspirantes, sean de 
menos de cuatro años, deberá ser comple tada l a carga ho ra r i a de l título de base con 
créditos complementarios que será mayor mient ras menor s ea el tiempo de cursado 
previo. 

Es tos créditos complementar ios se podrán tomar en las as ignaturas de los planes 
de estudio existentes en l a Facu l t ad . Es tos créditos se contab i l i zan tomando como 
u n i d a d de med ida lo aceptado en e l s is tema, a saber 1 crédito = 1 5 horas reloj. Los 
créditos complementar ios func ionan como pre-requis i to y deben ser aprobados antes 
de poder acreditar las as ignaturas específicas de l C ic lo de L icenc ia tura . 

Se h a n contemplado las s iguientes condic iones de admisión según los años de 
cursado de l título de base: 

Caracteristic;as del titulo Horas 
cursadas en la 
formación de 

base 

Créditos 
complementario 

5 

Horas a 
cursar en el 

Ciclo de 
Licenciatura 

Observacione 
s 

Totales 

Titulo terciario de dos años 
de duración o cargo directivo 
o de inspección obtenido por 
concurso de méritos y 
oposición 

1200 horas 

1050 horas 
(70créditos) 

en las tres áreas 
de las 

asignaturas de 
los planes de 

estudio vigentes 
en la respectiva 

Facul tad . 

1.230 

Tener no 
menos de 4 

años de 
servicio en el 
nivel terciario 
o no menos de 

6 años en el 
nivel 

secundario o 
primario 

continuados o 
alternados con 

acreditación 
fehaciente. 

3.480 
Titulo terciario de 2 y '/= años 
de duración 

1500 horas 
750 hs 

(50 créditos) 
1230 3.480 

Titulo terciario de tres años 1.800 horas 
450 horas 
(30 créd) 

1.230 3.480 

Titulo terciario de tres años y 
medio 

2.100 horas 
150 horas 

(10 créditosl 
1.230 3.480 

Titulo docente de 4 años 2400 horas Ingreso directo 1.230 3.480 

Sr. Luis Vh^ent|>Q.ApLIAtNO 
Secretario Atlniinistraíivo 
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2.Propósitos de la carrera 

1. Promover u n ámbito de reflexión sobre las problemáticas que p lantea hoy el 
s i s t ema educativo, l a escue la y s u función especifica: los aprendizajes escolares. 
Todo ello desde los aportes de las d is t intas d isc ip l inas hace a l análisis y a l a 
búsqueda de alternat ivas de so luc iones. 

2. Generar procesos de reflexión p a r a e l fortalecimiento de act i tudes críticas, 
part ic ipat ivas y compromet idas con u n desempeño profes ional tendiente a 
promover transformaciones educat ivas y sociales. 

3. Proporc ionar herramientas conceptuales y procedimenta les referidas a l a gestión 
como eje de l a formación en s u s d is t intos ámbitos: ins t i tuc iona l integral, 
adminis trat ivo , comuni tar io y curx icular . 

4. Proveer de marcos epistemológicos y metodológicos p a r a favorecer l a investigación 
y l a elaboración de proyectos ins t i tuc iona les . 

5. Fac i l i t a r l a profundización e n los dist intos aspectos a través de opciones 
cur r i cu la res que permi tan recorr idos al ternat ivos p a r a l a s d is t in tas formaciones de 
base y l a exper ienc ia laboral . 

3. Caracterización del egresado 

• E l L icenciado en Gestión Ins t i tuc iona l y C u r r i c u l a r será formado partiendo de u n a 
concepción de l hombre como u n a u n i d a d biopsicosocia l , in tegrada a u n contexto 
socio económico-cultural concreto. Eüo implicará que a s u m a : 

a. 

b. 

c. 

d. 

e. 

L a construcción de los nuevos saberes que l a s transformaciones exigen, 
resignifícándolos desde s u propio ámbito y exper ienc ia previa. 
E l ejercicio de l a act iv idad profesional docente desde u n a perspectiva crítica, 
reflexiva y t ransformadora de las ins t i tuc iones escolares, y sus proyecciones 
socioeducativas en e l ámbito comuni tar io . 
S u prop ia formación académica como u n a neces idad que rec lama de su 
compromiso responsable , enmarcado en u n a concepción de educación 
permanente, que impu lse a capaci tarse p a r a responder a los desafíos que 
surgen del avance científico y tecnológico. 
L a aplicación con ef ic iencia y ef icacia de los conoc imientos científicos y 
técnicos en l a solución o reconversión de problemáticas relat ivas a la gestión 
educat iva en los ámbitos de s u competenc ia or ientando el accionar hac ia l a 
solución de problemas inst i tuc iona les , como procesos de u n a un idad 
organizat iva compleja. 
L a act iv idad labora l del trabajo en equipos interdisc ipHnar ios , como ámbitos 
de intercambio y enr iquec imiento cientítico y de ampütud de perspectiva de 
anáfisis^ para el abordaje integral de ias problemáticas de l a gestión 
edueátiVa desde sus d is t intas áreas. 

ÜJUtUi 
Sr. Luis Vicente aAGLIANO 

Secretari\Admm¡strat¡vo 
Dra. Nlaria^^íictoria GOMEZ de ERICE 

Decaí ta 
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f. Act i tudes compromet idas, reflexivas, éticas, frente a las problemáticas de s u 
competencia pa ra b u s c a r respuestas pert inentes, originales, fundamentadas 
científicamente, a par t i r de procesos sistemáticos de investigación. 

4 . Fundamentos 

E l otorgamiento de títulos de grado, es misión exc lus iva de las 
univers idades, razón por l a c u a l es pert inente que n u e s t r a institución a s u m a nuevas 
ofertas, t a l como l a figura de C ic lo de L icenc ia turas , aprobadas por Ord . N° 56/96 C S . 

E n este orden de ideas, l a Dirección de Educación Super ior , requirió a l a 
U .N .Cuyo que at ienda las neces idades p lanteadas en el párrafo anter ior con el objeto 
de permit i r a los egresados no un ivers i ta r ios a lcanzar mayores niveles de formación y 
titulación. - . 

E n lo que se refiere específicamente a este Cic lo de L icenc iatura , cabe 
destacar que responde a l a neces idad de formar recursos h u m a n o s que puedan 
generar procesos de transformación que res t i tuyan a l a escue la s u objetivo fundante. 
Como—la señalan numerosos diagnósticos, l a centralización y burocratización de 
nuestro S i s t ema Educat ivo h a n s ido u n a característica histórica que, paulat inamente , 
fue generando u n anquüosamiento de l m i smo y consecuentemente, se fue perdiendo el 
objetivo in i c i a l que le dio origen, a l a vez que se fue desdibujando y perdiendo l a 
ent idad inst i tuc iona l . 

L a reconversión de es ta situación exige l a resignificación del mandato 
fundac ional del ro l or ig inalmente as ignado a l a escuela, más allá de las co3runturas 
políticas, económicas y soc iocu l tura les y de las modas pedagógicas. De esta manera l a 
institución escolar podrá redefinir s u ident idad en u n proceso de descentralización que 
le pe rmi ta recuperar s u sent ido a l dar las respuestas que l a sociedad le exige, 
adecuando a l servicio educativo a l contexto en el que cada institución está inserta. 

L a educación const i tuye u n a agenc ia de cambio cu l tu ra l y de producción 
de identidades, y está s i tuada e n u n a posición estratégica pa ra cua lqu ier proyecto de 
cambio rad ica l de lo político y lo soc ia l . E n c ier ta forma, l a educación 
üistitucionaHzada sintet iza todos los prob lemas de gestión, enfrentados por los estados 
modernos en u n a situación de pro fundas transformaciones económicas y sociales. L a 
educación no está sólo en e l centro del proyecto educac iona l moderno, está en el 
centro de los problemas y modos de gestión de las inst i tuc iones sociales y del estado. 

A lgunas precis iones con respecto a l a gestión aclararán este concepto. 
Como es sabidpT^iá escuela const i tuye u n todo integrado, inserto en u n contexto s in el 
c u a l no puede entenderse y no es u n a sumato r i a de partes. 
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L a transformación educat i va d emanda l a reconstrucción de los modelos 
inst i tuc iona les y s u pues ta en práctica, así como nuevas formas de gestión educativa 
que pueden dar respuestas a los ac tua les requer imientos de l a sociedad. 

L a gestión, entend ida como " l a intervención p a r a generar, favorecer y 
d inamizar procesos inst i tuc ionales , cur r i cu la res y sociales, tendiente a construir u n 
servicio^ educat ivo de mayor ca l idad" , en el marco de u n a mayor autonomía en los 
procesos decisionales en toda las d imens iones y niveles de l s i s t ema educativo. 

E n este marco, l a Facu l t ad de Educación E l ementa l y Especial , h a 
decidido ofrecer u n Cic lo de L i c enc i a tu ra e n Gestión Ins t i tuc iona l y Curr i cu la r con 
menc iones que, s i n perder l a fuerza de l a formación tronca, pe rmi ta seguir el área de 
trabajo y los intereses personales optando por u n a u o t ra orientación. Esto requiere 
abordar a l a formación desde múltiples perspect ivas, todo eEo p a r a garantizar las 
competencias que permi tan operar e n los diferentes niveles y dimensiones de l a 
institución, teniendo en cuen ta e l todo contextual izado . 

Este Cic lo de L i c enc i a tu ra responde a u n requer imiento específico del 
medio y a u n tipo de profes ional docente: los profesores de educación elemental. 
T iende a cubr i r dos necesidades: l a obtención de u n título de grado y , a l mismo 
tiempo,, l a preparación p a r a el cumpl imiento de nuevos roles inst i tuc ionales , tanto en 
el área de l a gestión como en el desarrol lo c u i r i c u l a r como docente responsable de 
au la . 

Definición: 

E l concepto de gestión educat iva aba rca tanto el gobierno de u n a 
institución, por s u capac idad de generar procesos de transformación, de asegurar y 
potenciar l a participación de todos los miembros de l a organización en los procesos de 
decisión, diseño y evaluación de l a acción que se construye, como l a participación 
act iva de los docentes desde diferentes roles inst i tuc ionales . 

Este concepto que a lude entonces a dirección, gobierno, capacidad de 
generar procesos de transformación, se refiere también a l a asunción de roles 
específicos por parte de los miembros de u n a organización. Estos roles diferenciados 
e.xigen u n tronco general de formación en l a gestión y l a profundización en los distintos 
ámbitos de l a misma: 
ins t i tuc iona l integral, administrat ivo, comuni tar io y curr i cu la r , según los intereses y 
formación previa de los dist intos actores. A s u vez, l a gestión curr icu lar abarca 
también u n tronco común que le es propio y l a pos ib i l idad de apertura en las 
diferentes posibüidades curr icu lares . 
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Para llevar a cabo es ta formación, es necesario, en el tronco de l a 
formación general, acercarse desde múltiples perspect ivas p a r a operar en los 
diferentes niveles y d imensiones de l a institución, s i n dejar de tener en cuenta el todo 
contextual izado, donde l a tota l idad es e l eje sobre e l c u a l pivotea l a gestión. 

L a gestión ins t i tuc i ona l encuen t ra s u ámbito l igado a las relaciones 
sociales que se establecen en l a escue la e invo luc ra procesos como l a distribución del 
poder, l a comunicación, los vínculos interpersonales , lo comuni tar io , etc. Es tas 
acciones pueden agruparse en d is t intos ámbitos que comple tan s u sentido y 
orientación. 

L a gestión abarcat i va e n e l ámbito curr i cu lar , entendida como el 
conjunto de procesos requeridos p a r a da r cumpl imiento a los objetivos específicos de 
l a escuela , exige ins t rumentar procesos de innovación ins t i tuc i ona l capaces de 
proponer, contener y potenciar l a renovación curr i cu lar , sobre l a base de l a 
participación democrática de todos los actores inst i tuc iona les , l a ca l idad y equidad de 
los servicios educativos, e l protagonismo de l aprendizaje, l a atención personal izada del 
a lumno , l a profesionalización de los docentes, l a ef ic iencia de l a institución, entre 
otros. 

E s nues t r a intención ofrecer, en l a aper tura de las diferentes 
posib i l idades curr icu lares , u n enfoque que a t i enda tanto a los elementos necesarios 
p a r a e l desarrollo de las áreas como a los aspectos del desarrol lo específico de los 
procesos cogiútivos. 

E n e l ámbito adminis t rat ivo de l a institución educat iva, l a gestión está 
referida a l análisis de necesidades y fuentes de financiamiento, l a modal idad de 
administración de recursos mater ia les y humanos , e l proceso de producción, 
procesamiento y circulación de l a información necesar ia p a r a l a t o m a de decisiones 
ar t i cu ladas en dist intas ins tanc ias ins t i tuc iona les . Desde esta perspectiva, se 
const i tuyen en funciones-medio, ins t rumenta l es , tendientes a favorecer l a función 
sus tan t i va de l a escuela. 

E n el ámbito comuni tar io , l a gestión educat iva encuent ra posibi l idades 
de proyección en dist intas direcciones. P lanteadas desde l a escuela , se concreta en 
acciones y proyectos que invo luc ran a l a comun idad , con lo cua l , los vínculos de l a 
escue la con ésta se fortalecen en u n proceso de retroafimentación, que le otorga 
sentido e ident idad a aquel la, en s u carácter de institución socia l . P lanteada l a 
gestión educat iva en y desde otros ámbitos comuni tar ios d ist intos de l a escuela, 
coad)ruva con l a fi^ición de ésta, en los procesos educativos sociopedagógicos. 

Sr. Luis Vicente GAGLIANO 
Secretario Administrativo 
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L a es t ruc tura cu r r i cu l a r c ons ta de dos grandes núcleos de fomiación: 

Núcleo básico común 
Núcleo de orientaciones 

E l núcleo básico común está orientado a l desarrol lo y/o profundización 
de saberes relativos a los fundamentos filosóficos, epistemológicos, sociológicos, 
psicológicos y pedagógicos de l a gestión educat iva, así como a las metodologías y 
técnicas de investigación y de los procesos generales de gestión. 

E l núcleo de orientación especia l izada t iende a l desarrol lo de saberes 
v inculados con l a gestión en e l campo específico de c a d a u n a de las opciones 
propuestas . 

5.1. Estructura cjirricular por núcleos 

NÚCLEO BÁSICO COMÚN 

B r a c i o Curricular Carga 
horaria 

Problemática contemporánea y Educación 75 
Educación Comparada 75 
Epistemología 75 
Problemática de la Gestión Cur r i cu la r 60 
Análisis Institucional y Procesos de Gestión 75 
Desarrollo curr i cu lar y Procesos Cognitivos 45 
Metodología de la Investigación . 75 
Estadística Educat iva Ap l i cada 45 
Planificación y Evaluación Institucional 45 
Informática 75 
Lengua Extranjera 75 
Tesis 240 

Total núcleo básico común 960 

NUCLEOS DE ORIENTACION 

Sr. Luis Vicente GAGLI.ANO 
Secretario Administrativo 

" ORDENANZA N° 017 
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Desarrollo del Pensamiento Matemático 

Espacio curricular Carga horaria 
Informática Educativa Ap l i cada 45 
L a comprensión y el aprendizaje de la matemática 45 
L a verbaiización, representación gráfica y desarrollo del 
pensamiento matemático 

45 

Los contenidos procedimentales y la resolución de problemas 
en matemática 

45 

Las estrategias de ens. y aprend. y el desarrollo del 
pensamiento matemático 

45 

Elaboración, coordinación y evaluación de proyectos 45 
Total núcleo de orientación 270 
Total núcleo básico común 960 

Total general 1230 
•f 

Desarrollo del I^enguaje 
Espacio curricular Carga horaria 
Informática Educativa Ap l i cada 45 
E l desarrollo de la competencia comunicat iva 45 
L a problemática de la comprensión 45 
L a problemática de la producción 45 
Trastornos del desarrollo del lenguaje 45 
Elaboración, coordinación y evaluación de proyectos 45 

Total Núcleo de Orientación 270 
Total Núcleo Básico Común 960 

Total General 1230 

c 
Desarrollo del Conocimiento en Ciencias: Naturales y Sociales 

Espacio curricular Carga horaria 
Informática Educativa Apl icada 45 
L a producción del conocimiento en Ciencias: Naturales y 
Sociales 

45 

L a construcción del objeto en Ciencias Sociales 45 
Las estrategias de ens. y de apr. y el desarrollo de l 
pensamiento científico en Ciencias Sociales 

45 

Las estrategias de ens. y de apr. y el desarrollo de l 
pensamisijto científico en Ciencias Naturales 

90 

/ ^ Total Núcleo de Orientación 270 

/ \l Núcleo Básico Común 960 
1 í Total General 1230 

Sr. Luis Vl<^te2AGLIANO 
Secretario AEtrninistrativo 

ORDENANZA N° O 
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Gestión Mucat iva Comunitaria 
Espacio Curricular Carga horaria 
Informática Educativa Aplicada 45 
Escuela v comunidad 75 
Gestión educativa cornunitaria de la institución escolar 75 
Organizaciones sociales v gestión educativa 75 

Total KúcZeo de Orientación 270 
Total Núcleo Básico Común 960 

Total General 1230 

5.2. Espacios curriculares por años y cuatrimestres 

Núcleo Básico Común 

Primer año 
Primer cuatrimestre Carga 

horaria 
Segundo cuatrimestre Carga 

horaria 
Problemática contemporánea y 
Educación 

75 Desarrollo curricular y Procesos 
cognitivos 

45 

Educación comparada 75 Metodología de la Investigación 75 
Epistemología 75 Pleinificación v evaluación institucional 45 
Problemática de la Gestión Curricular 60 Informática 75 
Análisis Institucional y Procesos de 
gestión 75 Lengua extranjera 75 

Estadística Aplicada 45 
Total 720 

Núc leo de Orientación 
A 

Segtmdo año: Desarrollo del Pensamiento Matemático 
Primer cuatrimestre Carga 

horaria 
Segundo cuatrimestre Carga 

horaria 

Informática Educativa Aplicada 45 
Los contenidos procedimentales y la 
resolución de problemas en 
matemática 

45 

La comprensión y el aprendizaje de 
la miaternática 45 

Las estrategias de enseñainza y de 
aprendizaje y el desarrollo del 
pensamiento matemático 

45 

La verbaiización, la representación 
gráfica y el desairollo del 
pensamiento matemático 

45 
Elaboración, coordinación y 
evaluación de proyectos 45 

Total 
Tí-̂ ii-s 

N.B.C. 
Total 

270 Total 
Tí-̂ ii-s 

N.B.C. 
Total 

240 
Total 
Tí-̂ ii-s 

N.B.C. 
Total 

720 

Total 
Tí-̂ ii-s 

N.B.C. 
Total 1230 

Sr. Luis VicenteyGAGLIANO 
SecretarioVViJijilnistrotivo 

ORDENANZA N° 017 
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Segundo año: Desarrollo del Lenguaje 

Primer cuatrimestre Carga 
horaria 

Segando cuatrimestre Carga 
horaria 

Informática educativa Aplicada 45 La problemática de la producción 45 
El desarrollo de la competencia 

45 
Trastornos del desarrollo del 

45 comunicativa 45 len.s^iaje 45 

La problemática de la comprensión 45 Elaboración, coordinación y 
evaluación de proyectos 45 

Total 270 
Tesis 240 

N.B.C. 720 
Total 1230 

c 
Segundo año: Desarrollo del conocimiento en Ciencias: Naturales y Sociales 

l*rimer cuatrimestre Carga 
horaria 

Segundo cuatrimestre Carga 
horaria 

Informática educativa aplicada 45 

Las estrategias de enseñanza y 
aprendizaje y el desarrollo del 
pensamiento científico en las 
Ciencias Sociales 

45 

La producción del conocimiento en 
Ciencias: Naturales y Sociales 

45 Las estrategias de enseñanza y 
aprendizaje y el desarrollo del 
pensamiento científico en las 
Cienciais Naturales 

90 
La construcción del objeto en 
Ciencias Sociales 

45 

Las estrategias de enseñanza y 
aprendizaje y el desarrollo del 
pensamiento científico en las 
Cienciais Naturales 

90 

Total 
Tesis 

N.B.C. 
Total 

270 Total 
Tesis 

N.B.C. 
Total 

240 
Total 
Tesis 

N.B.C. 
Total 

720 

Total 
Tesis 

N.B.C. 
Total 1230 

D 
Segundo año: Gestión Educativa Comunitaria 

Primer cuatrimestre Carga 
horaria 

Segundo cuatrimestre Carga 
horaria 

Informática Educativa Aplicada 45 Gestión educativa comunitaria de la 
instítución escolar 

75 

Escuela y comunidad 75 
Organizaciones sociedes y gestión 
educativa 

75 

Total 
Tesis 

N.B.C. 
Total 

270 Total 
Tesis 

N.B.C. 
Total 

240 
Total 
Tesis 

N.B.C. 
Total 

720 

Total 
Tesis 

N.B.C. 
Total 1230 
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5.3.£spacios curriculares: Expectativas de logros y contenidos mínimos 

Núcleo básico común 

l.PROBLEMÁTICAS CONTEMPORÁNEAS Y EDUCACIÓN 

Expectativas de logros 

« Conocer y anal izar críticamente e l pano rama de tendencias sociales, cul turales , 
políticas y económicas en e l m u n d o , en s u divers idad de manifestaciones. 

«. - Ana l i zar las concepciones antropológicas que subyacen a las diversas 
mani festac iones de l hombre en los átmbitos económicos, soc ia l , político y cu l tura l , y 
posic ionarse críticamente a l respecto, en especia l frente a l a problemática 
educat i va contextuáUzada. 

e Comprender desde u n a perspect iva teórica, y práctica l a impor tanc i a de l a reflexión 
crítica acerca de l hombre y s u inserción act iva en el m u n d o y l a neces idad de u n a 
ac t i tud comprend ida frente a s u rea l idad histórica, part iendo de l reconocimiento de 
las diferencias soc iocul tura les . 

• Comprender l a rea l idad soc ia l como u n a tota l idad comple ja en cont inua 
transformación y anal i zar l a conformación de l a d ivers idad cu l tu ra l , a l a luz de los 
procesos hegemónicos de l a soc iedad y l a función de l a c u l t u r a en l a configuración 
de l os dist intos actores sociales. 

« D is t ingu i r diferentes enfoques e interpretaciones sobre l a problemática socio-
económico-política contemporánea. 

Contenidos mínimos 

» A lgunos signos que caracter i zan a l a soc iedad en l a ac tua l idad . Tendencias 
sociales, económicas, cu l tura les , poKticas y s u impacto en l a educación. 

« Las concepciones antropológicas en l a configuración de los procesos de tales 
tendencias. Marco axiológico que las sus tentan . 

« Problemática cu l tura l . D ivers idad. Cu l tu ra s dominantes y subalternas. 
Globalización y homogeneización. Lo global y lo local . Identidades culturales. E l 
papel de l a educación. 

ORDENANZA N° 017 
Ota U c en Gesnan2S-9.0Q doc Hoja 1 3 / 3 8 
r l l : 9/11/00 1 2 : 4 8 
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• Las sociedades y el contexto m u n d i a l . Globalización y regionalización. Integración 
y conflicto. Soc iedad y política. Soc iedad y mercado; ' Revolución cientíEca, 
tecnológica y sus efectos en l a producción, e l empleo y l a organización social. 

2. EDUCACIÓN COMPARADA 

Expectativas de logros 

» Ana l i zar desde diferentes perspect ivas e l fenómeno de l a globalización educativa y 
s u relación con l a descentralización. 

» Re lac ionar acontecimientos educat ivos regionales y locales con cuestiones 
nac ionales e internacionales. 

• Comprender l a transformación educat i va como u n factor de cambio social y 
cu l tu ra l en l a reconJiguración de l Estado. 

Contenidos mínimos 

» Fundamentos de las nuevas perspect ivas en Educación C o m p a r a d a 

o Reconfiguración de l a Educación C o m p a r a d a en l a sociedad mund ia l : geopolítica y 
educación. 

o S i s t ema M u n d i a l y redes de interrelación 

• Teorías sobre planificación de l a regionalización de l a enseñanza. Estado-sociedad 
civü y l a pedagogía en l a reconstrucción de pautas reguladoras. 

o Enfoques comparados en descentralización educat iva. 

o Fo rmas de descentralización e n l a institución escolar y con sus agentes: dilemas y 
falacias. 

« Descentralización y evaluación en e l s i s t ema educativo. 

3. EPISTEMOLOGIA 

Expectativas de logros 

• Conocer las grandes problemáticas epistemológicas y los enfoques sobre ella. 

• A p r o p i a r - b ^ r S i ^ e n t a s epistemológicas básicas pa ra el análisis crit ico teórico. 

Sr. LuisVic^n^ Q.AGLIANO 
Secreiarro Admíwstrativo 

Dra. María Vicforia GÓMt: 
^ — ' ^ D c c i i n a I 

iZdTERICE 

ORDENANZA N° 017 
Ord Lie en G e s l ! o n 2 5 - 9 « ) doc Ho|a • l , 33 
r l l : 9/11/00 1 2 : 4 8 

Ord. N° •.i I 

5 DBii 1 r» Ing. JUANJ^lAlvJvJEL GOMEZ 



ANEXO I 
-15-

• Va lo rar l a necesar ia revisión de l a prop ia formación p a r a l a investigación educativa. 

• L a c i enc ia y otros procesos de objetivación: v ida cot id iana, arte, tecnología 
economía y política. Procesos históricos y C i enc ia . 

• Inferencias lógicas y desarrol lo científico: analogía, abducción, deducción, 
inducción. Niveles de l a elaboración científica: teorías generales, teorías 
sustant ivas , modelos, hipótesis. 

• Problemática de descubr imiento y de validación en l a c ienc ia . Inductivismo, 
deduct iv ismo, fa lsacionismo, anaiog ismo. 

• Procesos de l a c iencia: p rograma de investigación, parad igmas científicos, juegos de 
lenguaje. 

4 . PROBLEMATICA DE GESTIÓN CURRICULAR 

Expectativas de logros 

» Ana l i za r y confi-ontar las fuentes y los diversos fundamentos de las tendencias en 
i a evolución de l c u r r i c u l u m en e l ámbito nac i ona l e in ternac iona l . 

» Ana l i za r críticamente los factores contextúales conf igurados en los proyectos y 
prácticas curr icu lares . 

• Ana l i za r críticamente los diversos modelos p a r a l a construcción y evaluación del 
c u r r i c u l u m . 

Contenidos mínimos 

• Evolución de l a problemática cur r i cu la r . Teorías cur r i cu la res . Fundamentos 
filosóficos, políticos, soc io-cul tura les y pedagógicos de las tendenc ias en el contexto 
nac i ona l e üxtemacional. L a h i s t o r i a del c u r r i c u l u m como objeto de investigación. 

» E l c u r r i c u l u m y los contextos soc io-cul tura les . E l c u r r i c u l u m y las funciones 
sociales de l a escuela. Los saberes populares, ritos, irdtos. L a significación de los 
contenidos. 

Contenidos mínimos. 
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5.ANALISIS INSTITUCIONAL Y PROCESOS D E GESTION 

Expectativas de logros 

« Conceb i r a l a escue la como u n a institución soc ia l que dé respuestas educativas 
transformadoras, con u n a visión prospect iva, a los requer imientos sociales en 
general y a los de s u contexto específico en part icu lar . 

" Ana l i za r críticamente las prácticas de gestión a l a luz de los dist intos paradigmas 
organizacionales. 

• Interpretar reflexivamente las perspect ivas de análisis mul t id imens iona l del campo 
ins t i tuc iona l . 

« Interpretar l as relaciones entre los modelos de gestión ins t i tuc iona l , los sistemas 
organizacionales y los modelos pedagógicos-didácticos. 

Contenidos mínimos 

• L a institución escolar. Perspect iva de análisis. E l análisis tr id imensional . 
Procesos de construcción ins t i tuc iona l . E lementos p a r a s u análisis. Grupos. 
Liderazgo. Análisis del poder. 

« L a organización ins t i tuc iona l en el marco de l proceso de descentralización 
educat iva . Fundamentos y componentes . 

• L a gestión inst i tuc iona l . Modelos, d imens iones y procesos de gestión integral: 
fundamentos de cada uno . L a c u l t u r a ins t i tuc iona l . E l conflicto como fuente de 
conocimiento y desarrollo ins t i tuc iona l . T ipos de conflicto. Estüos de mediación y 
estrategias y reconversión de confl ictos en el marco de l a función sustant iva de l a 
institución escolar. 

» Gestión y procesos de comunicación y participación: perspect iva de análisis. 

• Gestión y dinámica ins t i tuc iona l . Equ ipo docente e innovac iones educativas. 

6.DESARROLLO CURRICULAR Y PROCESOS COGNITIVOS 

Expectativas de logros 

IdentiGcar fundamentos epistemológicos, explícitos e implícitos en las prácticas de 
desarrol lo cuíS^ular. 

/ r \ 
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• Exp l i c i ta r el modelo pedagógico didáctico que subyace a las prácticas educativas y 
caracter izar los procesos cognitivos v inculados. 

• Desarro l lar estrategias p a r a asesorar, monitorear y acompañar e l proceso de 
elaboración de proyectos curr i cu lares inst i tuc iona les y s u p u e s t a en práctica. 

Contenidos mínimos 

» Los niveles de concreción y las competencias profesionales necesarias en l a 
constitución de actores que part ic ipen en las d is t in tas objetivaciones. L a 
concepción de sujeto y s u impacto en los procesos cur r i cu la res . 

» Los criter ios de elaboración y diseño en proyectos integrados. 

• Estrateg ias de gestión. 

• E l desarrol lo ourr icular : los procesos cognitivos y s u vinculación con las decisiones 
en t o m o a l qué, cómo y cuándo enseñar. E l desarrol lo cu r r i cu l a r en función del 
logro de competencias. Las prácticas educat ivas como objeto de estudio. 

• Los modelos pedagógico-didácticos: dinámica de interacción entre sus distintos 
componentes y procesos de aprendizajes. 

7. ESTADISTICA EDUCATIVA APLICADA 

Expectativas de logros 

» Apropiarse de los elementos y procedimientos ind ispensab les de Estadística en 
función de l tratamiento de datos cuant i tat ivos. 

• Ponderar l a impor tanc ia y límite de l a estadística en investigación educativa. 

Contenidos mínimos 

- — i 

f - 3 
1 

I i 

1. Muest reo 
2. Construcción de los ins t rumentos de recolección de datos 

2.1. Confíabilidad 
2.2. Val idez 

3. Estadística descr ipt iva 
3.1. Medidas de tendencia centra l 
3.2. Medidas de dispersión 
3.3. PuntajasNderivados 

4. Estadística rcfTeferipial 

Sr. Luis Viceñíe-GLJÍJLIANO 
SecTetaria,Adm¡niyrativo 
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4.1. X 2 asociación de dos var iables cual i ta t ivas 
4.2. t comparación de 2 grupos en u n a variable cuant i ta t i va 
4.3. Análisis de var ianza 

5.Nivel de significación signiScado estadístico 
Intervalo de conf ianza 

8. METODOLOGIA. DE LA INVESTIGACION 

Expectativas de logros 

• Integrar información e ideas referente a d is t in tas tradic iones de investigación 
educat i va 

• Leer críticamente informes de investigación 

o Inter ior izar los estándares de ca l idad de d is t intas técnicas de recolección y 
procesamiento xie datos 

Contenidos mínimos 

Nociones generales sobre investigación educat i va 
H is to r i a de l a investigación educat i va 
E l maestro como invest igador 
Parad igmas en investigación educat iva 

T ipos de investigación educat i va 
Investigación histórica 
Etnografía 
Es tud ios de casos: cuant i ta t i va y cua l i ta t i va 
Encues tas 
Es tud i o s correlaciónales 
Comparación de grupos 
Investigación por l a acción 
Investigación evaluat iva 

9. PLANIFICACION Y EVALUACION INSTITUCIONAL 

Expectativas de logros 

Conceb i r a l a evaluación ins t i tuc iona l como u n proceso participativo, que se 
const i tuye ery=ia base para l a toma de decis iones y l a planificación inst i tuc ional 
como u n a esmrawgia prospect iva de l a gestión en l a institución escolar. 

Sr. Luis Vicente CMGLIANO 
Secretario Administrativo 
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• Identif icar los factores de l a institución escolar que están presentes en l a 
construcción del Proyecto Educat i vo Inst i tuc ional . 

• Asumi r , con u n a ac t i tud invest igat iva, e l conocimiento del entorno inst i tuc iona l y 
áulico p a r a elaborar p lani f icac iones que respondan a u n a rea l idad concreta. 

• Reconocer en las fundamentac iones de los proyectos educat ivos inst i tucionales los 
estüos de conducción, las concepciones de autonomía, de participación, de 
responsabi l idad y de gestión implícitos en cada uno de ellos. 

• Desarro l lar u n a ac t i tud ref lexiva y de aper tura inte lectual , que le permita l a 
aprobación crítica de los saberes y e l ejercicio permanente de l a función docente 
con responsabi l idad y creat iv idad en los procesos de construcción del Proyecto 
Educat ivo Inst i tuc ional . 

Contenidos mínimos 

• L a planificación y l a evaluación ins t i tuc iona l como estrategias de gestión 
ins t i tuc iona l . Paradigmas al ternat ivos p a r a s u abordaje: normat i va vertical o 
estratégico-participativa-situacional. Los conceptos de ca l idad, equidad y 
participación como ejes d inamizadores . 

• E l Proyecto Educat ivo como integrador de l a gestión ins t i tuc i ona l y como estrategia 
de transformación educat iva . Fundamentos teóricos p a r a s u construcción. 
Dimensiones . 

« L a evaluación ins t i tuc iona l . Signi f icados, a lcances y funciones. L a evaluación en 
el contexto de t oma de decis iones educat ivas. 

• L a autoevaluación ins t i tuc i ona l : fundamentos , finalidad y funciones de l a misma. 
L a participación de los actores. L a evaluación de l PEI. L a evaluación de proyectos 
específicos. L a evaluación e x t e m a pr inc ip ios y funciones de l a m isma . Diseño de 
l a evaluación ins t i tuc iona l . C a l i d a d y equidad: cr i ter ios e indicadores en 
educación. 

• Insumes cuant i tat ivos y cual i tat ivos . 

e E l equipo de gestión ins t i tuc i ona l como coordinador de acciones. L a participación 
como eje operativo del proceso de constmcción. 
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10. INFORMATICA 

Expectativas de logros 

• Reconocer l a impor tanc ia de l a aplicación de l a informática como instrumento para 
el desarrol lo de procesos ins t i tuc iona les . 

Contenidos mínimos 

• Hardware y Software: información y un idades de información. Criterios de 
clasificación de software. 

• Ambientes informáticos de soporte (base) y de aplicación (procesador de texto, base 
de datos, planüla de cálculo, grafícadores entre otros) 

• Med ios de comunicación: teléfono, fax, correo electrónico, base de datos. 

• Las comunicac iones como e lementos de comunicac iones y como base de Datos (e-
ma i l , Internet, Intranet). 

11. LENGUA EXTRANJERA 

• Acreditación de conocimientos e n u n a l engua extranjera a n ive l de comprensión de 
textos de l a especial idad. 

Núcleo de Orientación - Espacios Comunes de las diferentes orientaciones-

12. INFORMATICA EDUCATIVA APLICADA (para las distintas orientaciones 
curriculares) 

Expectativas de logros 

« Comprender el valor de l a informática en el desarrol lo de los procesos de 
pensamiento de Matemática, Lengua , C i enc ias Natura les y C i enc ias Sociales. 

• Cr i ter ios para l a selección y utüización de l a informática en el desarrollo de 
propuestas de enseñanza-aprendizaje. 

Contenidos mínimos 

• E l procesamiento de l a información y los Procesos básicos y superiores del 
pensamientos -cambios cognit ivos a part i r de la utilización inteligente de 
h e r r a m i e n t a î ífíf rmáticas. 

/ 

Sr. Luis VicentfeG 
Secretario Atiminí 
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• L a informática en el marco de los C B C de N.I. 1° y 2° ciclo de l a E G B . 

• Modelos Didácticos p a r a l a incorporación de l a informática en propuestas 
curr icu lares . 

• Manejo operativo de software de aplicación de acuerdo a l a especial idad. 

• L a informatización de l aprendizaje: modal idades de aplicación. 

• Cr i ter ios de evaluación p a r a l a selección de productos informáticos a part ir del ro l 
docente y de l perfil de l a lumno . 

• Estrateg ias p a r a l a incorporación de l a informática en propuestas didácticas de 
enseñanza-aprendizaje (vinculación con e l módulo de Estrateg ias de Enseñanza). 

• Proyectos curr i cu lares por espec ia l idad (vinculación con e l módulo Elaboración y 
Evaluación de Proyectos Curr icu lares ) . 

13. ELABORACION, COORDINACION Y EVALUACION DE PROYECTOS (para las 
distintas orientaciones curriculares) 

Expectativas de logros 

• Ap l i car estrategias de elaboración y evaluaciones de proyectos curr i cu lar en el área 
Matemática, Lengua, C i enc ias Natura les y C ienc ias Socia les, según sea l a 
orientación. 

Contenidos mínimos 

• Los proyectos educativos como estrategia de gestión cur r i cu la r a nivel inst i tuc iona l 
y de au la . 

• Las fuentes de los proyectos educativos. 

• Proyectos curr icu lares por áreas. Construcción. Pape l de l equipo docente, 

e Integración de criterios de articulación con otros proyectos inst i tuc ionales . 

• Cr i ter ios de evaluación de proyectos. 

Dra. M i tona GÓMEZ de ERICE 
Decana 

i 
• 3 
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Núcleo de Orientación 

14. LA COMPRENSION Y EL APRENDIZAJE DE LA MATEMATICA 

Expectativas de logros 

• Comprender que el análisis de l a génesis de los conoc imientos matemáticos en l a 
h i s to r i a y en los a lumnos presenta u n a problemática que se constituye en u n a 
her ramien ta epistemológica fundamenta l p a r a e l logro de l significado de los 
conceptos matemáticos. 

« Ut i l i za r los aportes de d is t intas teorías e invest igaciones acerca del desarrollo de 
conceptos matemáticos p a r a interpretar l a construcción de significados y los 
procesos cognitivos que promueven el desarrol lo de l pensamiento matemático. 

Contenidos miniinos 

" L a comprensión y las act iv idades de comprensión en e l aprendizaje de conceptos y 
procesos en e l área. 

» Proceso que es tud ia l a matemática. 

« Procesos cognitivos que se u s a n p a r a aprender matemática. 

• E l lenguaje matemático y l a comunicación de resu l tados en el desarrollo del 
pensamiento matemático (lenguaje verbal, ora l y escrito; lenguaje gráfico y lenguaje 
simbólico matemático). 

• Problemas didácticos del lenguaje de l a matemática. 

15. LA VERBALIZACION, LA REPRESENTACION GRAFICA Y EL DESARROLLO DEL 
PENSAMIENTO MATEMATICO 

Expectativas de logros 

• Profundizar y ut i l izar los contenidos matemáticos a enseñar comprendiendo l a 
problemática de l cómo se or ig inaron, l a na tura l e za de los problemas que resuelven, 
las propiedades que los definen y las re laciones entre los mismos y con los de otras 
d isc ip l inas . 

• Confrontar y comunicar , utüizando dist intos lenguajes y marcos de representación, 
los procesos ÍH '^ ultados matemáticos. 

Sr. Luis vWente CVtóLIA.MO 
Secrctar¡o">Adminiswativo 
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Contenidos mínimos 

• L a construcción de conceptos aritméticos y geométricos. 

• D is t in tos niveles de profundización del lenguaje aritmético. 

» L a verbaiización y representación gráfica desde el espacio geométrico. 

16. LOS CONTENIDOS PROCEDIMENTALES Y LA RESOLUCION D E PROBLEMAS 
EN MATEMATICA. 

Expectativas de logros 

• U s a r y reconocer d is t in tas estrategias en l a resolución tanto de problemas 
matemáticos como didácticos y las fundamenten dist inguiendo formas de 
razonamiento y supuestos teóricos respect ivamente. 

Contenidos mínimos 

• Problemas y ejercicios en matemáticas 

» T ipo de problemas 

• Análisis, clasificación y selección de problemas desde l a p ropues ta bibliográfica 

» Estrateg ias que se ponen en juego cuando se resuelve u n prob l ema 

17. LAS ESTRATEGIAS D E ENSEÑANZA Y D E APRENDIZAJE Y E L DESARROLLO 
DEL PENSAMIENTO MATEMATICO 

Expectativas de logros 

e Comprender que u n enfoque metodológico didáctico problematizador en l a 
enseñanza de l a matemática permite u n a act iv idad in te l ec tua l accesible que se 
traduce en u n saber hacer autónomo en el que aprende. 

• Ident iScar propuestas de enseñanza de l a matemática reconociendo los supuestos 
teóricos matemáticos, psicológicos y epistemológicos e n que se basan y l a 

• in f luenc ia de los mismos e n el desarrol lo de l pensamiento matemático. 

» Ser conscientes de que l a transposición didáctica de los conoc imientos es necesaria 
p a r a e l desarraílo de l pensamiento matemático de los a l u m n o s y también de los 
riesgos que í^íedp impHcar l a m i s m a . 

( 

Sr. Luis Viierrte CtoÚLIANO 
Secretario ndmitiiarativo 
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• Investigar y d iscut i r pos ic iones frente a problemas en l a enseñanza de l a 
matemática y seleccionen pr inc ip ios que promuevan so luc iones y orienten u n a 
enseñanza pa ra el desarrol lo de l pensamiento matemático. 

• Interpretar y eva luar propuestas de enseñanza a part i r de l análisis de l contenido y 
l a comprensión de los contenidos matemáticos involucrados, de l a ubicación de los 
mismos en l a d isc ip l ina , en e l c u r r i c u l u m y de s u relación con las otras áreas de 
enseñanza escolar, y de las características de l proceso de adquisición de esos 
contenidos. 

Contenidos mínimos 

• E s t a e s t ruc tu ra modu la r permitirá optar por a lgunos núcleos de contenidos 
matemáticos que serán los i n s u m e s p a r a desarro l lar c a d a módulo. 

• Los módulos seleccionados son los siguientes: 
- L a construcción de los conjuntos numéricos. E l número n a t u r a l y el número 
rac iona l como u n a construcción menta l . 
- L a s relaciones y funciones numéricas en l a construcción de los distintos 
conjuntos numéricos. 
- L a abstracción de l espacio geométrico y las transformaciones topológicas, 
proyectivas, afines y métricas. L a v ivenc ia de l espacio físico y l a percepción y 
concepción de l espacio geométrico en e l aprendizaje de conceptos y procesos 
geométricos. 
- L a conceptualización matemática y el uso de l a lógica proporc ional . 
- Los procesos básicos p a r a interpretar conceptos de estadística, combinator ia y 
probabi l idad: recolección, organización y análisis de datos y comunicación de l a 
información. 
- L a med ida y el proceso de medición en l a resolución de problemas tanto 
matemáticos como de otras áreas. E l uso de un idades convencionales para 
codif icar medidas. 

Mención en desarrollo del leng¡uaje 

18. EL DESARROLLO DE LA COMPETENCIA COMUNICATIVA 

Expectativas de logros 

• Resignif icar los conceptos sobre e l hecho comunicat ivo , a l a l u z de las nuevas 
teorías. 

• .'\nalizar los á p o ^ s de diferentes teorías en función de las propuestas curr iculares. 

Sr. Luis Vicente I.ANO 
Secretario'̂ dministüBtivo 

Dra. .Míiriq..V¡actoria GÓ.Vte 
Derana 

' i ORDENANZA N° 017 
Oí Ord U c en G e s t i c n 2 S - & 0 0 doc Hoja 2 i /33 
' i r l l : 9/11/00 1 2 : 4 8 

Ord. 6 9 



ANEXO I 
-25-

'7//i//ws/(/ad''Vaci/>na/c/e ffet^o 

• Va lo rar l a contribución de los aportes teóricos a las prácticas educat ivas. 

Contenidos mínimos 

• Los lenguajes. L a competenc ia comunicat iva . Los aportes del l a psico y 
socioKngüística. 

• Nuevas perspectivas: l a enunciación y l a pragmática. 

19. LA PROBLEMÁTICA DE LA COMPRENSIÓN 

Expectativas de logros 

• Conocer diferentes enfoques sobre l a comprensión en relación con las etapas del 
desarrol lo. 

• Co ns t ru i r procedimientos y estrategias p a r a el desarrol lo de l a comprensión. 

• Va lor i zar l a inc idenc ia de l desarrol lo de l a comprensión en e l rendimiento escolar. 

Contenidos mínimos 

• Teorías sobre l a comprensión. Niveles: pa labra , enunc iado , texto. Estrategias 
cognit ivas v inculadas a los procesos de comprensión. L a comprensión en las 
diferentes etapas del desarrol lo. Procedimientos y estrategias didácticas. 

20. LA PROBLEMÁTICA D E LA PRODUCCIÓN 

Expectativas de logros 

• Reconocer l a complej idad de l fenómeno de l a producción. 

• Transfer i r integralmente los conocimientos adquir idos a l a práctica educativa. 

• Va lo rar l a producción como componente esencia l de l a competenc ia comunicat iva. 

Contenidos mínimos 

• Teorías sobre l a producción. E l ingreso en el m un d o de l a escr i tura. Etapas y 
procesos en el desarrol lo de l a producción ora l y escr i ta . Procedimientos y 
estrategias didáSticas. 

Victoria GÓMEZ de ERICE 
Decana 
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21. TRASTORNOS DEL DESARROLLO DEL LENGUAJE 

Expectativas de logros 

• Conocer las alteraciones de los procesos psicolingüísticos impl icados en el lenguaje 
oral , l e c tura y escr i tura. 

• Adqu i r i r hab i l i dad pa ra l a elaboración de estrategias pedagógicas favorecedoras del 
desarrol lo de l a l ec tura y esc r i tura . 

• Va lorar e l conocimdento de las d is t in tas problemáticas Hngüísticas y s u inc idencia 
en el rendimiento escolar. 

Contenidos mínimos 

• Trastornos específicos de l lenguaje ora l : retraso s imple de l lenguaje; trastornos del 
hab la : trastornos fonológicos, ap rax i a de l hab la , d i sp rax ia func ional . Trastornos en 
l a adquisición y desarrol lo de l a l e c tu ra y escr i tura : d is lex ia , disortografía y 
disgrafía de l desarrollo. 

Mención en Desarrollo del Conocimiento en Ciencias: Naturales y Sociales 

22. LA PRODUCCIÓN DEL CONOCIMIENTO EN CIENCIAS: NATURALES Y 
SOCIALES 

Expectativas de logros 

o Ub i ca r las Cienc ias Natura les y Soc ia les en el campo general de l conocimiento, 
reconociendo el carácter cambiante , analítico, reflexivo, crítico, soc ia l y provisorio 
de l proceso de producción de l conoc imiento científico. 

« Re lac ionar los pr inc ipales h i tos de l desarrol lo histórico de las C ienc ias Naturales y 
Sociales con s u correspondiente contexto soc ia l y cu l tu ra l . 

• Di ferenciar enfoques y perspect ivas en l a construcción de l conocimiento científico. 

Contenidos mínimos 

Construcción del conocimiento científico: surgimiento y desarrol lo de las ciencias 
natura les y sociales. 

C ienc ia , t e c n q l ^ ^ 

\ 

y sociedad. 

Sr. Luis Vteente'BAiDLl.A.̂ IO 
Secretario'̂ ^dministiíitivo 
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• Debate ac tua l : diversas perspect ivas. Consenso y contradicc iones. 

• Impl icancias curr icu lares : diversos enfoques y modal idades de trabajo. 

23. LA CONSTRUCCIÓN DEL OBJETO EN CIENCIAS SOCIALES 

Expectativas de logros 

o D is t ingu i r l a divers idad de enfoques en l a construcción de lo socia l . 

o P lantear s i tuaciones problemáticas, sus interrogantes y posibles interpretaciones. 

» Selecc ionar y utüizar técnicas e ins t rumentos que permi tan organizar, comunicar y 
anal i zar l a informacióri. 

Contenidos mínimos 

• Los contenidos conceptuales: enfoque, abordaje y tratamiento. 

• Selección de contenidos y categorías de análisis. 

• Los contenidos procedimentales . Problematización de l a real idad social . 
Tratamiento de las fuentes. 

24. LAS ESTRATEGIAS DE ENSEÑANZA Y APRENDIZAJE Y E L DESARROLLO DEL 
PENSAMIENTO CIENTIFICO EN CIENCIAS SOCIALES 

Expectativas de logros 

• Conocer dist intos modelos de enseñanza de las C ienc ias Socia les identif icando las 
concepciones sobre l a c ienc ia , e l aprendizaje y l a enseñanza escolar que subyacen 
en los mismos. 

• E laborar secuencias didácticas respetuosas de las posib i l idades de los a lumnos 
p a r a constru i r conceptos y aprender procedimientos y act i tudes. 

Contenidos mínimos 

• Los aportes teóricos de l a psicología, l a pedagogía, l a sociología y epistemología y 
sus inf luencias en d is t in tas propuestas de enseñanza. 

» Análisis de dis*S3tas tendenc ias surg idas en l a enseñanza de las ciencias. 
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« L a enseñanza, aprendizaje y evaluación en C i enc ias Sociales. 

• L a tríada pedagógica, el contexto soc iocu l tura l y e l desarrol lo curr i cu lar de las 
Cienc ias Sociales. 

25. LAS ESTRATEGIAS DE ENSEÑANZA Y APRENDIZAJE Y E L DESARROLLO DEL 
PENSAMIENTO CIENTIFICO EN CIENCIAS NATURALES 

Expectativas de logros 

• Comprender que las estrategias de enseñanza que se empleen, ponen en acción 
diferentes concepciones teóricas referidas a l objeto de enseñanza y a las formas en 
que los a lumnos lo aprenden. 

• Conocer dist intos modelos de enseñanza de las C ienc ias Natura les identif icando las 
concepciones sobre l a c ienc ia , e l aprendizaje y l a enseñanza que subyacen en los 
mismos. 

» Seleccionar, organizar y secuenc iar contenidos y activ idades que promuevan el 
desarrollo de l pensamiento científico. 

• Cons iderar criterios didácticos propios de las C ienc ias Natura les y las posibi l idades 
cognit ivas de los a lumnos p a r a cons t ru i r conceptos, aprender procedimientos y 
act i tudes en dicho proceso de desarrol lo. 

• Ut i l i zar y seleccionar ins t rumentos de medición y técnicas que permi tan organizar, 
anal izar y comunicar l a información. 

• Anal i zar , seleccionar, p lani f icar y desarro l lar indagaciones exploratorias y 
experimentales pa ra estudiar prob lemas y fenómenos del mundo na tura l . 

•> E laborar conclusiones que se a justen a l a información obtenida. 

Contenidos mínimos 

• Los aportes teóricos de las c iencias, l a psicología, l a pedagogía, l a sociología y 
epistemología y sus inf luencias en d is t in tas propuestas de enseñanza. 

• Análisis de dist intas tendencias surg idas en l a enseñanza de las ciencias. 

L a transposición^dáctica de los contenidos de C ienc ias Naturales: su necesidad y 
sus riesgos ^ r y e l jproceso de desarrol lo de l pensamiento científico en Ciencias 
Naturales . 

Sr. Luis Videníe GAaLlANO 
Secretario .̂ iininisífativo 
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" Resolución de problemas en C i enc ias Natura les . 

• Las investigaciones escolares y las estrategias prácticas de laboratorio. 

Mención en Gestión Educativa Comunitaria 

26. ESCUELA Y COMUNIDAD 

Expectativas de lojgros 

• Ana l i za r sistemáticamente l a constitución de las re laciones escue la comunidad, 
con sus actores y en s u s contextos específicos. 

• Diagnost icar las problemáticas y posibi l idades de las relaciones escuela-
comun idad . 

Contenidos mínimos 

• E s c u e l a y sociedad. E s c u e l a y medio soc ia l inmediato . Organizaciones 
comuni tar ias . 

• E l A lumno , s u fami l ia y s u s saberes en los d is t intos contextos escolares y 
soc ioculturales . 

« Los dist intos actores de l a c o m u n i d a d educat iva: sus representaciones. 

• Participación: t ipos. Descentralización. Autogestión. 

• D e l Estado Benefactor a l Estado Neol iberal : impactos en l a escue la y l a comunidad. 

• Constitución de las re laciones escue la -comunidad . 

27, GESTION EDUCATIVA COMUNITARIA DE LA INSTITUCION ESCOLAR 

Expectativas de logros 

» Conceb i r l a escue la como u n centro de promoción comuni tar io en e l marco de u n a 
gestión descentral izada. 

• Adqu i r i r estrategias p a r a operar terr i tor ialmente desde l a escue la en l a detección 
de p rob l emas^ j^ l ^ ú p lanteo y desarrol lo de so luc iones en el ámbito comunitar io. 

Di?i. MariaJVictoria CtÍMEZ de ERICE 
Decani 
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Contenidos mínimos 

» E l sent ido de l a gestión c o m u n i t a r i a a l a luz de l a pedagogía. 

• Problemáticas educat ivas comuni ta r i as . Cam inos al ternat ivos p a r a l a búsqueda de 
soluciones: l a Lastitución escolar como marco de acciones orientadas a l a 
comurúdad. 

• L a gestión educat iva comun i ta r i a : s u integración a l PEI. Estrategias- diagnóstico, 
elaboración, coordinación y evaluación de proyectos. 

28. ORGANIZACIONES SOCIALES Y GESTION EDUCATIVA 

Expectativas de logros 

» Proveer e l conocimiento y l a aplicación de métodos y medios alternativos en 
programas y .proyectos de l a educación formal dir ig idos a l a comunidad, en 
respues ta a problemáticas diversas en espacios in tercu l tura les . 

• Hab i l i dad pa ra apl icar l a investigación p a r a opt imizar l as acciones educativas 
comuni tar ias . 

• Va lo ra r l a descentralización como proceso que prop i c i a l a ident idad territorial en el 
desarrol lo comunitar io . 

Contenidos mínimos 

« L a educación no formal en perspect ivas. S u s métodos y medios para el desarrollo 
de acciones educativas. 

e Organizamos pa ra l a gestión educat i va comuni tar ia . S u s respuestas educativas 
alternativas: educación p a r a el trabajo, educación pa ra l a cooperación, educación 
p a r a l a organización comun i ta r i a , etc. 

• Formulación y evaluación de programas y proyectos educat ivos comunitarios. 
Importancia de l a detección de problemas y neces idades reales como punto de 
part ida. L a construcción de a l ternat ivas de solución, l a presupuestación y el 
estudio de los recursos, determinación del cronograma de ejercicio, establecimiento 
de estrategias de seguimiento y de ins t rumentos de evaluación. 

• L a investigación como u n camino pa ra e l mejoramiento de las prácticas y de los 
proyectos y p v ^ g r ^ m a s . 

Sr. Luis Vicente G ^ U A N O 
Secretario ftíí^nin^irativo 
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29. TESIS 

Expectativas de logros 

» Ana l i zar críticamente invest igaciones como act iv idad propedéutica para el 
desarrol lo de l a tesis. 

• Desarro l lar u n trabajo de investigación v inculado a l a Gestión Inst i tucional y 
Cur r i cu l a r . 

Contenidos mínimos 

o Elaboración y desarrollo de u n diseño de investigación. 

• Producción y comunicación escr i ta de l informe final. 

• Defensa de l a producción 

30. LENGUA EXTRANJERA 

Los a lumnos acreditarán u n a l e n g u a extranjera a n ive l de interpretación bibliográfica 

6. Articulación de los estudios. Correlatividades 

Para rendir I Deberá tener aprobada 
Asignaturas del núcleo de orientación • 
Elaboración, coordinación y evaluación de • 
proyectos de las orientaciones en Matemática, 
Lengua o Ciencias ¡naturales y Sociales 
Para defensa de tesis < 

7. Régimen de enseñanza aprendizaje 

Asignaturas del núcleo básico 
E l resto de las asignaturas correspondientes a dicho 
núcleo 

Todas las asignaturas de la carrera incluida la 
acreditación de l a lengua extranjera 

E l proceso de enseñanza aprendizaje se desarrollará sobre l a base de los 
perfiles anteriormente del ineados y los pr inc ip ios establecidos en l a política educat iva 
de l a Univers idad Nac iona l de Cuyo y de es ta institución. 

C a d a equipo deberá fijar en s u planificación e l modelo pedagógico a 
apHcar de acuerdo con las expectativas de logros propuestas , y los contenidos 
conceptuales, procedimentales y act i tudina les generales y las actividades a 
desarrol lar, además deberá promover l a participación act iva del a lumno, y s u 
autonomía intelect 

Sr. Luis Vidente GÁíaClANO 
Secretario Administmtivo 
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Las s i tuac iones de enseñanza aprendizaje deberán fomentar l a 
iavestigación científica, l a capac idad creadora y el ju i c i o crítico, como así también l a 
capac idad de elaboración de trabajos sobre temáticas específicas que pongan en juego 
l a búsqueda de información y s u reestructuración en proyectos de escr i tura. 

8. Régimen de evaluación 

8.1. Lineamientos metodológicos y de evaluación 

Mediante l a metodología de desarrol lo de l a presente propuesta se 
pretende que los docentes cursantes recuperen el valor y signif icado y sentido de las 
prácticas y las resigrdfíquen a l a l u z de los nuevos contenidos teóricos de l a carrera, a 
fin de poder hacer propuestas transformadoras, en u n proceso de integración teórico-
práctico. 

EUo impl i ca : 
- Instanc ias preáenciales. E n el las se realizará presentación de temáticas y de 
mater ia l bibliográfico por parte de l profesor responsable. A par t i r de eUos se realizarán: 

d iscus iones , intercambios , e laboraciones en grupos. 
puestas en común de trabajos real izados en ins tanc ias no presenciales. 

- Instancias no presenciales. E n el las se realizará: 
elaboración de prácticas, ejercicios, e laboraciones, etc. que imp l i quen análisis de 

las prácticas. 
procesos de estudio independiente, sobre l a base de las orientaciones y 

bibliografías propuestas en las ins tanc ias presencia les. Es t o s procesos tendrán que 
enriquecerse con actividades grupales que apun t en a l a formación de competencias 
pa ra el trabajo en equipo mul t id i sc ip l inar io , favoreciendo l a constitución de grupos 
autogest ionarios que puedan reunirse p a r a d iscut i r , s igni f icar y potenciar los 
aprendizajes. 

Características generales de la evaluación: 

L a evaluación propues ta reconoce tres func iones esenciales, coincidentes 
con t iempos dist intos del proceso de enseñanza aprendizaje, a saber: 

• Evaluación inicial: tiene u n a f inal idad diagnóstica, lo que no se agota en esta 
ins tanc ia , s ino que continúa en e l proceso posterior. 

• Evaluación del proceso: formativa, c u y a f inal idad p r inc ipa l es recoger información 
pa ra reorientar, a justar el proceso. Se concretará mediante técnicas e instrumentos 
diversos: coloquios, exámenes parciales, entrevistas, elaboración de dist intos tipos de 
trabajos teóricos'yAs'prácticos, informes de invest igaciones, elaboración de proyectos, 
etc. / / 

Sr. Luis Vicente G A C L i A N O 
Secretario Aci(jiinisrrativo 
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• Evaluación sumativa de resul tados: que tiene u n carácter integrador final. L a 
moda l idad de esta evaluación será de te rminada por cada profesor de acuerdo con las 
características de l módulo. Tendrá carácter ind iv idua l . 

8.2. Régimen de evaluación 

C a d a act iv idad cu r r i cu l a r deberá prever en l a Planificación que será dada 
a conocer a los a lumnos antes de comenzar e l cursado: 
•• los temas a tratar, 

" e l c ronograma de cursado, 

•• l a fecha de los prácticos y de l a entrega de los trabajos sol ic i tados, 

" l as ind icac iones de las expectativas de logro y los requer imientos p a r a l a aprobación 
de cada u no de eUos. 

" l a fecha y características de las evaluaciones parc ia les que no podrán ser menos de 
dos por módulo. 

" l as características de l examen, coloquio o trabajo final. 

Los a lumnos podrán aprobar el módulo h a s t a en cuatro - l lamados 
posteriores a l a finalización del cursado . 

E n razón de las características de los postu lantes , se dará l a opción de 
cursa r previamente los créditos complementar ios o simultáneamente con las 
act iv idades de l a L icenc ia tura . E n este último caso, serán considerados aspirantes y 
no podrán rendir las act iv idades curr i cu lares de l a L i c enc ia tura h a s t a tener aprobados 
los créditos complementarios. 

8.3. Promoción 

E l régimen de correlat iv idades, evaluación y promoción deberá 
complementarse con los reglamentos especiales y demás normas vigentes en esta 
Facu l tad . 

Sr. Luis Viceif^e GAGL iANO 
Secretario Administrativo 
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Acreditación 

L a acreditación se logrará mediante: 

a) presentación en t iempo y f o rma de todos los trabajos y requis i tos de estudio que se 
es t ipu len p a r a cada act iv idad cur r i cu la r , como requer imiento p a r a e l proceso. 

b) presentación y defensa i nd i v i dua l de l a t e s ina en u n coloquio ante u n tr ibunal . 

Todo prob lema at inente a l a evaluación y promoción será decidido por el 
Consejo Directivo de l a Facu l t ad , previo informe del Comité permanente de l a 
l i cenc ia tura . 

9. Titulo 

A l egresar de es ta carrera , se otorgará e l título de: 

" L ICENC IADO E N G E S T I O N INSTITUCIONAL Y C U R R I C U L A R " 

Orientaciones: 

Gestión C u r r i c u l a r p a r a e l Desarro l lo de l Pensamiento Matemático. 

Gestión Cur r i cu l a r p a r a e l Desarro l lo de l Lenguaje. 
Gestión C u r r i c u l a r p a r a e l Desarro l lo del Conockniento en Cienc ias : Naturales 
y Sociales. 

Gestión Educa t i va Comun i t a r i a . 

10. Alcances del título 

E l L icenciado e n Gestión Inst i tuc iona l y C u r r i c u l a r podrá desempeñarse 
en forma ind iv idua l o en equipos interd isc ip l inar ios en las funciones que como docente 
le son propias en e l ámbito de l a gestión ins t i tuc i ona l integral , curr icular , 
admin is t ra t i va y comuni tar ia . Podrá hacerlo mediante: 

1. E l diagnóstico de s i tuac iones inst i tuc iona les , grupales y/o indiv iduales (relativos a 
s u especialidad) que están presentes en l a dinámica ins t i tuc i ona l y que afecta l a 
función. 

2. L a elaboracióri.#-evaluación de proyectos de s u área en los dist intos niveles de 
concreción. / / \ 
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3. E l asesoraxniento, coordinación, elaboración, evaluación y/o contro l de l a ejecución 
de proyectos en el área de s u competencia. 

4. L a realización de invest igaciones en e l área de s u competencia, tendientes a 
produc i r nuevos conocimientos y resolver s i tuac iones que l a rea l idad de s u práctica 
le p lantea. 

5- E l asesoramiento a dist intos agentes educat ivos en lo referente a: problemáticas de 
aprendizaje y pedagógico-didácticas dentro del ámbito de s u área curr icular , 
problemáticas admin is t ra t i vas y/o problemáticas socioeducativas, según l a 
especia l idad que corresponde. 

H . Normas de aplicación y medidas que origina el nuevo plan 

E l Consejo Direct ivo deberá designar u n Comité permanente de l a 
L icenc ia tura , presidido por el Secretar io Académico o qu ien l a reemplace y constituido 
por profesores de l a institución. 

Dicho comité tendrá a s u cargo: 

E l análisis de los antecedentes de los aspirantes y l a fijación de los créditos 
complementar ios que deberán cump l i r antes de ser admit idos formalmente en l a 
l i cenc ia tura . 

•• E l tratamiento de las equiva lencias a otorgar, según los casos. 

•• L a elaboración y t oma de l a p r u e b a de competenc ia p a r a quienes deban cumpl i r ta l 
requisito. 

E l estudio de las problemáticas que se pud ieren p lantear p a r a elaborar el informe 
dest inado a l Consejo Direct ivo. 

" E l seguimiento y evaluación de l a aplicación del P l an de Es tud ios . 

" L a consideración de las temáticas de l a tesis y los responsables de s u Dirección. 

Se habilitará u n archivo específico p a r a los a l u m n o s de l a L icenc ia tura y 
se designará u n responsable administrat ivo del m ismo , qu i en se encargará de 
comun i ca r a docentes y a l u m n o s l a información necesar ia p a r a s u correcto desarrollo. 

12. Calendario de funcionamiento 

E l curso 
repetir en perígüo^ 

enzará a d ic tar en e l segundo cuatr imestre de l 2.000 y se podrá 
cesivos, en l a med ida que los inscr iptos no hayan finalizado de 

Sr. Luis Vkerife-Q/JGLtANO 
SccretaridAdminisírativo 
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aprobar los créditos complementar ios y ex is ta u n a demanda que justi f ique l a 
iniciación de u n a nue v a cohorte. 

Se otorgará el plazo de u n año p a r a l a presentación de l a tesis. 

C o n referencia a l a m i s m a se seguirá l a reglamentación vigente en l a 
Facu l t ad a l efecto. 

13. Régimen de equivalencias 

Las equivalencias serán otorgadas por e l Consejo Direct ivo, según lo aconsejado 
por e l Comité permanente de l a L i c enc i a tu ra y se regirán por l a normat i va vigente en l a 
Facu l tad . 

14. Personal docente 

L a L i c enc ia tura será d i c tada por profesores de l a F a c u l t a d de Educación 
E lementa l y Espec ia l y/o por especia l istas invitados. 

15. Recursos presupuestarios; 

Las fuentes de f inanciamiento se ajustarán a lo d ispuesto en l a Ord. 56/98. 

es. 
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A N E X O II 

PROFESORES D E LA FACULTAD D E E D U C A C I O N ELEMENTAL Y ESPECIAL Q U E HAN 
APORTADO AL PRESENTE PROYECTO. 

Elaboración del Proyecto Base completo (excepto módulos de orientación). 
* Esna l , Nélida 
* Tancredi, M i r tha 

Coordinación en el proceso de consul ta y reelaboración a partir del Proyecto Base. 
* Esna l , Nélida 
* Cabr in i , E i s a 
* Zozaya, C laud ia 
* Tancredi, M i r tha 

Aportes de planificación de módulos curr iculares (como complemento o alternativa 
de los módulos del Proyecto Base). 

Módulo: "Problemática Contemporánea y Educación" ^ 
"Escuela 'y Comunidad" 

* Bustos , Rosa 
* Córtese, Carmelo 
* RomagnoH, María Cr is t ina 

Módulo: "Planificación y Evaluación Inst i tucional" 
* Berardinl , Haydée 
* Cabr in i , E l s a 
* Ortiz, María Emi l i a 

Módulo: "Epistemología' 
"Metodología de l a Investigación" 
"Estadística Educat iva Apficadá' 

* Peralta, María Eugenia 
* Draghi, María José 
* Maure, Gustavo 
* González, Valentín 
* Reyes, Azucena 
* Romagnoli, María Crístina 
* Soler, E l ena 

Módulo: "Informática" 
"Informática Educat iva Apl icada" 

* OzoUo, Fernanda 
* Sayavedra, Ceci l ia. 

Módxdo: "Gestión^d«vCativa comurdtar ia de l a Institución Escolar" 
"Educ: 
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* Criado, Móxiica 

Aportes de contenidos a los módulos: 
"Problemática curr icular" 
"Desarrollo c u m c u l a r y procesos de aprendizaje" 

* Palacio, E. 

Aportes de contenidos psicológicos a los módulos: 
"Análisis y gestión de l a Institución Escolar" 
"Desarrollo curr icular y Procesos de aprendizaje" 

* Pares, Benito R. 

Aportes de módulos: 
"La comprensión y el aprendizaje de l a matemática" 
"La verbalización, l a representación gráfica y el desarrollo del pensamiento matemático". 
"Los contenidos procedimentales y l a resolución de problemas en matemáticas" 
"Las estrategias de enseñanza y de aprendizaje y el desarrollo del pensamiento 
matemático" 
"La comprensión y el aprendizaje en las Ciencias Naturales" 
"La producción del conocimiento en Ciencias Naturales" 
"Los contenidos procedimentales y l a resolución de problemas en Ciencias Naturales" 
"Las estrategias de enseñanza y de aprendizaje y el desarrollo del pensamiento en Ciencias 
Naturales" 
* Pacheco, Norma 
* Porcar, María Lrdsa 

Aportes de módxxlos: 
" E l desarrollo de l a competencia comunicativa" 
"La problemática de l a comprensión" 
"La problemática de l a producción" 
'Trastornos del desarrollo del lenguaje" 
*Gómez de Erice, María Victoría 
*López, Isabel 
*Arenas, Norma 
*Gutiérrez, Crístina 

Ajuste del proyecto final: 
Prof. A n a Recábárren 
Prof. Adr iana Vilapriño 
Prof. Crístina RomagnoH 
Prof. Süvia Musso 
Prof. María L u i s a Porcar 
Prof. María Isabel López 
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